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Objetivo: 

Trata-se de uma abordagem sobre a crítica e da experiência estética a partir de 

interpretações de Gerd Bornheim (1929-2002). As transformações dessas tendências 

revelam contextos estéticos e culturais particulares, como é o caso daqueles que 

enfocaram a permeabilidade das estéticas do sujeito e do objeto ou as correntes 

empenhadas em pesquisas de linguagens artísticas. Nesse sentido, enfatizaremos 

instâncias estéticas, éticas e políticas presentes na obra do autor e de outros teóricos 

que se dedicaram a essas temáticas.  

 

Problematização: 

 Análise das transformações e da correlação entre a crítica e a experiência 

estética através da produção de alguns artistas relacionados ao universo 

bornheimiano, entre eles: Vasco Prado, Bez Batti, Glenio Bianchetti, Julio Bressane, 

Paulo Hecker Filho e Haroldo de Campos. Tais dimensões são nodais para o 

entendimento das argumentações de Gerd Bornheim sobre “a linguagem como 

fenômeno de expressão”, “o problema da comunicação na arte” e a “crítica à 

normatividade ética e estética”. Trata-se, portanto, de valorizar a pertinência crítica da 

obra de Bornheim, destacando o lugar especial que ele conferiu à relação entre as 

práticas culturais, a filosofia e a política.  

 

Temas propostos: 

1. As transformações da crítica artística; 



 
 

2. Ambiência histórica que propiciou o destaque do tema da linguagem; 

3. A linguagem como fenômeno de expressão; 

4. Crítica à normatividade estética e ética (reverberações políticas); 

5. Experiências estéticas: Vasco Prado, Júlio Bressane, Ionesco, Paulo Hecker 

Filho; 

6. Linguagem e comunicação - A intersubjetividade sartriana; 

7. Merleau-Ponty e a defesa da intencionalidade nas expressões artísticas; 

8. Crítica e criatividade (a tradução como crítica); 

9. Reverberações culturais. A alteridade em pauta nas práticas culturais 

contemporâneas. 

  

Métodos: 

- aulas expositivas; 

- seminários; 

- leitura e discussão de textos; 

- produção e discussão de textos; 

- pesquisa bibliográfica orientada; 

- audições e análises de vídeos e áudios que se situem dentro do contexto 

abordado: conferências, entrevistas, filmes e outras atividades dinâmicas. 

 

Avaliação: 

Apresentação de trabalho final com bibliografia contextualizada. 
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